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Vegetação anual das zonas de acumulação de 
detritos pela maré

Código EUNIS 2002
B2.1

Código Paleártico 2001
17.2

CORINE Land Cover
3.3.1.

Glaucium flavum
Praia de S. Julião (S. Mesquita)

Protecção legal
• Decreto-Lei nº 140/99, de 24 de Abril – Anexo B-1 (republicado pelo Decreto-Lei nº 49/2005, de 24 de 

Fevereiro).
• Directiva 92/43/CEE – Anexo I.

Distribuição EUR15
• Região Biogeográfica Atlântica: Alemanha, Dinamarca, Espanha, França, Irlanda, Portugal e Reino 

Unido.
• Região Biogeográfica Mediterrânica: Espanha, França, Grécia, Itália e Portugal.
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Proposta de designação portuguesa
• Vegetação anual das zonas de acumulação de detritos pela maré.

Diagnose 
• Vegetação anual halonitrófila psamófila de dunas costeiras.

Correspondência fitossociológica
• Classe Cakiletea maritimae.

Subtipos
• Sem subtipos.

Caracterização
• Comunidades psamófilas, costeiras, pobres em espécies, constituídas por terófitos da classe das 

dicotiledóneas, normalmente com caules e folhas algo suculentos, dominadas por Cakile maritima subsp. 
pl.

• Espécies vasculares mais frequentes: Cakile maritima subsp. maritima, C. maritima subsp. integrifolia,
Salsola kali subsp. kali, Beta maritima, Euphorbia peplis, Honkenia peploides, Glaucium flavum.

• Nos microgeosigmeta litorais contacta com as dunas embrionárias (habitat 2110).
• Desenvolve-se imediatamente acima da faixa intermareal, sobre os detritos orgânicos trazidos pelo mar. 

Surge, ainda que muito localizadamente, em areias interiores removidas e com apreciável teor de 
nitratos, submetidas à influência dos ventos marítimos.

• Macrobioclima temperado ou mediterrânico; andares termoclimáticos termomediterrânico e 
termotemperado.

Distribuição e abundância
Escala temporal (anos desde o presente) -103 -102 -101

Variação da área de ocupação ↑ ↓ ↓

• Frequente em grande parte do litoral continental português.
• As comunidades de Cakile maritima só estão ausentes em locais onde as arribas são tocadas pela 

ondulação e impedem a formação de praias: quase todo o Algarve Ocidental, grande parte do Alentejo 
Litoral para Sul de Sines, da Arrábida, Lisboa e Sintra, grande parte do litoral entre Sintra e o Cabo 
Mondego e extensos sectores da costa para Norte do Douro.

• A compressão dos microgeosigmeta litorais por efeito do recuo da linha de costa e o uso intensivo das 
praias durante o Verão tem conduzido à redução da área de ocupação actual deste habitat.

Bioindicadores
• Presença de Cakile maritima subsp. pl.

Serviços prestados
• Informação estética.
• Recreação.
• Educação e ciência.

Conservação
Grau de conservação
• Muito variável.
• Em geral o grau de conservação regista, no máximo, um nível médio a bom nos locais onde a pressão 

antrópica é menor.

Ameaças
• Subida do nível do mar com a consequente erosão da praia média e da praia alta.
• Emagrecimento das praias devido à redução do aport de sedimentos e devido às obras costeiras.
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• Sobreutilização de praias, com excesso de pisoteio, nomeadamente na época balnear.
• Circulação de veículos.
• Extracção de areias.
• Poluição por produtos poluentes (e.g. hidrocarbonetos) e catástrofes envolvendo o seu derrame no mar 

(próximo da costa).

Objectivos de conservação
• Manutenção da área de ocupação.
• Melhoria do grau de conservação médio.

Orientações de gestão
• Sinalizar nas áreas balneares as áreas de ocorrência do habitat.
• Reforçar a fiscalização do acesso e da circulação de veículos motorizados.
• Reforçar a fiscalização sobre a extracção de areias no cordão dunar.
• Reforçar a fiscalização sobre a lavagem de tanques de petroleiros.
• Afastar os corredores de circulação de navios com cargas perigosas para mais longe da costa.
• Condicionar as obras costeiras que modifiquem a dinâmica de sedimentos junto à costa e que podem 

conduzir à perda desses sedimentos para o largo, com o consequente emagrecimento da praia.

Outra informação relevante
• O mosaico destas comunidades dominadas por Cakile maritima subsp. pl. com o habitat das dunas 

móveis (habitat 2110) é de tal forma dinâmico e variável, que pode ser apropriado registar a área 
ocupada pelo habitat 1210 como englobada na área do habitat 2110.
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